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PREFÁCIO

Zoonoses são doenças/infecções transmitidas por animais para os seres 
humanos. O livro intitulado: “ Epidemiologia de Zoonoses no Ceará” trata de algumas 
zoonoses, causadas por protozoários e vírus, podendo acarrretar doenças como: 
Leishimaniose Visceral, Doença de Chagas, Febre Chikungunya, Dengue e Leishimaniose 
Tegumentar Americana. Essas enfermifades são consideradas graves problemas de 
saúde pública e, portanto, faz-se necessário estudos epidemiológicos com o intuito de 
auxiliar as possíveis medidas de controle e prevenção de doenças no Estado do Ceará. 
Sendo assim, esta obra é de suma importância para a comunidade científica por relatar 
casos acerca de doenças existente no atual cenário epidemiológico.
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RESUMO: A dengue é uma doença endêmica em mais de 100 países, possui como agente 
etiológico o Dengue virus (DENV) pertencente à família Flaviviridae e ao gênero Flavivirus. 
A transmissão ocorre por meio da picada de fêmeas de mosquitos do gênero Aedes, 
principalmente da espécie Aedes aegypti. O objetivo do presente estudo foi descrever o 
perfil epidemiológico da dengue no Ceará, Nordeste brasileiro no ano de 2021. Foi realizado 
um estudo observacional de caráter descritivo e quantitativo utilizando dados secundários 
de domínio público Sistema de Informação de Agravos de Notificação, acerca dos casos 
notificados de dengue em 2021 no Ceará. As variáveis estudadas incluíram características 
sociodemográficas (sexo, cor/raça e faixa etária). No ano de 2021 foram notificados um 
total de 36.078 casos de dengue no Ceará, com maior acometimento do sexo feminino 
(n= 20.232). Em relação a variável raça/cor, demonstrou-se que esta arbovirose acometeu 
um maior número de indivíduos pardos (n= 28.169). A dengue constitui-se uma doença 
que atinge pessoas de diferentes idades, no entanto, faixa etária mais acometida por essa 
arbovirose foi entre 20 a 39 anos (n= 15.389), seguida pela faixa etária entre 40 a 59 anos 
(n=7.862). Portanto, é necessário ressaltar a importância de medidas de combate ao vetor 
e à doença, bem como ações e campanhas educativas na área da saúde para a população 
cearense.

PALAVRAS-CHAVE: Aedes aegypti. Arbovírus. Doença negligenciada. 



EPIDEMIOLOGIA DE ZOONOSES NO CEARÁ 41

EPIDEMIOLOGICAL STUDY OF NOTIFIED CASES OF DENGUE IN CEARÁ, 
NORTHEASTERN BRAZIL IN 2021

ABSTRACT: Dengue is an endemic disease in more than 100 countries, its etiological 
agent is the Dengue virus (DENV) belonging to the Flaviviridae family and the Flavivirus 
genus. Transmission occurs through the bite of female mosquitoes of the Aedes genus, 
mainly of the Aedes aegypti species. The objective of the present study was to describe the 
epidemiological profile of dengue in Ceará, Northeast Brazil in the year 2021. A descriptive 
and quantitative observational study was carried out using secondary data from the public 
domain Information System of Notifiable Diseases, about reported cases of dengue in 2021 
in Ceará. The variables studied included sociodemographic characteristics (sex, color/
race and age group). In the year 2021, a total of 36,078 cases of dengue were reported in 
Ceará, with greater involvement of feminine (n= 20,232). Regarding the race/color variable, 
it was shown that this arbovirus affected a greater number of brown individuals (n= 28,169). 
Dengue is a disease that affects people of different ages, however, the age group most 
affected by this arbovirus was between 20 and 39 years old (n=15,389), followed by the 
age group between 40 and 59 years old (n=7,862). Therefore, it is necessary to emphasize 
the importance of measures to combat the vector and the disease, as well as educational 
actions and campaigns in the area of health for the population of Ceará.

KEY-WORDS: Aedes aegypti. Arbovirus. Neglected disease. 

INTRODUÇÃO 

As arboviroses, consideradas como um problema de saúde pública mundial emergente 
representam infecções virais transmitidos pela picada de artrópodes hematófagos infectados 
(VILIBIC-CAVLEK et al., 2021; PORTO et al., 2019), destacando-se entre os arbovírus de 
importância médica, o vírus da dengue (LEITE et al., 2022).

A dengue é uma doença endêmica em mais de 100 países, possui como agente 
etiológico o Dengue virus (DENV) pertencente à família Flaviviridae e ao gênero Flavivirus, 
no qual apresenta 4 sorotipos antigenicamente diferentes: DENV-1, DENV-2, DENV-3 e 
DENV-4 (UNO & ROSS, 2018; RIBEIRO et al., 2017; MORAIS et al., 2020). A transmissão 
ocorre por meio da picada de fêmeas de mosquitos do gênero Aedes, principalmente da 
espécie Aedes aegypti (MATTHEWS, 2019).

Cerca de uma semana após a picada da fêmea do mosquito em um indivíduo 
infectado, o arbovírus migra para a glândula salivar, tornando o mosquito propenso a 
infectar outras pessoas durante a picada (FILHO et al, 2022). Após 2 a 10 dias da picada, 
período essa denominada janela imunológica, o indivíduo manifesta os primeiros sintomas 
como febre, dor de cabeça e mal-estar geral. As imunoglobulinas IgG aparecem um ou dois 
dias após as IgM e, no geral, são sempre detectáveis, ocasionando imunidade para aquele 
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sorotipo específico (DE OLIVEIRA et al., 2020).

Devido a população mais pobre ser a mais atingida pela dengue e apresentar 
limitações de investimentos em pesquisa, esta arbovirose é considerada uma doença 
negligenciada, sendo a mais prevalente em todo o mundo, afetando mais de 100 países 
tropicais e subtropicais (MENEZES et al., 2021). É considerada uma doença com grande 
variabilidade anual, o que pode contribuir para a elevação ou diminuição do número de 
acometidos, considerando também possíveis mudanças em relação ao número de óbitos e 
as características das internações hospitalares de uma determinada população. O eventual 
crescimento no número de casos torna esse agravo ainda mais desafiador, pois os surtos 
epidêmicos geram maiores gastos públicos, assim como melhores planos de enfrentamento 
(PEREIRA et al., 2021).

No Brasil, as últimas três décadas foram marcadas por epidemias caracterizadas 
pela emergência e circulação de diferentes sorotipos, mudanças no perfil epidemiológico e 
aumento do número de casos severos e fatais. Esses fatores influenciaram na formação de 
um cenário hiper endêmico, com a Co circulação de sorotipos e elevado número de óbitos 
(NUNES et al., 2019).

O  Nordeste  brasileiro,  região  tropical  do  país,  de  clima  quente  e  precipitação  
favorável  ao  vetor, apresenta  alta  prevalência  da  dengue (RODRIGUES et  al.,  2016) e 
o estado do Ceará, apresenta macro determinantes que contribuem para disseminação do 
vetor e perpetuação dos casos de dengue, com epidemias recorrentes, devido as condições 
ambientais favoráveis, do grande fluxo turístico, da elevada densidade populacional, do 
suprimento irregular de água e baixas coberturas de saneamento básico (CAVALCANTI et 
al., 2017). 

Considerando o cenário desta arbovirose, O objetivo do presente estudo foi descrever 
o perfil epidemiológico da dengue no Ceará, Nordeste brasileiro no ano de 2021. 

METODOLOGIA 

Foi realizado um estudo observacional de caráter descritivo e quantitativo utilizando 
dados secundários de domínio público Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN), disponibilizados no site do Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), acerca dos casos notificados de dengue em 2021 no Ceará. As variáveis 
estudadas incluíram características sociodemográficas (sexo, cor/raça e faixa etária).

A análise dos dados foi realizada por meio da estatística descritiva, onde foi calculada 
a frequência relativa das variáveis estudadas. Os dados foram digitalizados no software 
Microsoft Excel 2016 e processados utilizando o software Bioestat, versão 5.3. e o Microsoft 
word 2016 sendo expressos através de tabelas e gráficos.

O presente estudo incluiu apenas dados secundários, públicos e sem identificações 
individuais dos casos confirmados de dengue. Assim, não foi necessário a aprovação do 
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Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No ano de 2021 foram notificados 36.078 casos de dengue no Ceará, com 
predominância de acometidos do sexo feminino (n= 20.232) (Figura 1). Resultados similares 
foram relatados por Da Silva et al (2022), ao descreverem o perfil epidemiológico da dengue 
no município de Lago da Pedra, Maranhão, no período de 2010 a 2020. 

Segundo Pinheiro et al. (2012) é provável que o gênero feminino se sobressaia com 
a maioria das notificações, pelo fato de as mulheres acometidas permanecerem mais tempo 
em suas residências, sendo este um local provável de infecção, uma vez que o ambiente 
domiciliar é relatado por Bezerra et al. (2018) como criadouro para o inseto vetor dessa 
arbovirose.

Além disso, de acordo com Vieira et al. (2020) os homens tem maior dificuldade 
de buscar os serviços de saúde, por causa da resistência em cuidar da saúde como 
forma de prevenção, da falta de conhecimento, por medo de descobrir doenças, devido 
ao ambiente feminino das unidades de saúde, fatores culturais relacionados a construção 
da figura masculina, preconceito, machismo, jornada de trabalho sobrecarregada, fatores 
institucionais como a falta de recursos, disponibilidade de exames específicos, fatores 
culturais e a falta de paciência na espera por atendimento.

Figura 1. Número de casos notificados de Leishmaniose Tegumentar Americana no Ceará entre 2016 a 
2020, com relação ao sexo.

Fonte: Dados da Pesquisa (2022).
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Ao analisar a figura 2, é possível verificar um predomínio de notificações em 
indivíduos pardos (n= 28.169), assim como demonstrado em um estudo realizado por Lettry 
et al. (2021) ao foi caracterizarem o perfil epidemiológico dos casos notificados por dengue 
no município de Senador Canedo, Goiás, no período de 2014 a 2018, onde obtiveram um 
percentual de 51,33% para pessoas pardas.

A dengue constitui-se uma doença que atinge diferentes faixas etárias como pode 
ser observado na tabela 1, no entanto, a idade mais acometida por essa arbovirose foi entre 
20 a 39 anos (n= 15.389), seguida pela faixa etária entre 40 a 59 anos (n=7.862). Este 
resultado é similar aos dados obtidos por Souza et al. (2018). Porém, essas faixas etárias 
correspondem à indivíduos adultos, na qual é a classe predominante no Brasil no que se 
refere as notificações de dengue (LETTRY et al., 2021).

Figura 2. Número de casos notificados de Leishmaniose Tegumentar Americana no Ceará entre 2016 a 
2020, com relação a cor/raça.
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Fonte: Dados da Pesquisa (2022).
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Tabela 1. Número de casos notificados de Leishmaniose Tegumentar Americana no Ceará entre 2016 a 
2020, com relação faixa etária.

         Faixa etária Total %

Ign/Branco 13 0,04

Até 9 anos 1 0,00

10 – 19 6.565 20,37

20 – 39 15.389 47,76

40 – 59 7.862 24,40

60 – 79 2.203 6,84

80 anos e mais 189 0,59

Total 2.333 100

Fonte: Dados da Pesquisa (2022).

Uma possibilidade para a predominância da dengue em indivíduos na faixa etária 
entre 20 a 30 anos é que, a população adulta representa à fase produtiva do indivíduo, no 
qual, consequentemente, encontra-se mais suscetível a ser picado pelo mosquito vetor 
(CUNHA & HAMAD, 2018).

CONCLUSÃO

Após a realização deste trabalho, podemos enfatizar que o ano de 2021 apresentou 
um elevado número casos de notificados de dengue no estado em estudo, afetando 
principalmente a população feminina, com sua maior distribuição em indivíduos pardos 
e a faixa etária mais acometida foi entre 20 a 39 anos. Portanto, é necessário ressaltar a 
importância de medidas de combate ao vetor e à doença, bem como ações e campanhas 
educativas na área da saúde para a população. 
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